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1. IDENTIFICAÇÃO

Componente
Curricular: Didática Geral

Unidade Ofertante: FACED
Código: FACED39001 Período/Série:   Turma: Y

Carga Horária: Natureza:
Teórica: 60 Prática:   Total: 60 Obrigatória:( ) Optativa: ( )

Professor(A): Olenir Maria Mendes Ano/Semestre: 2023 II
Observações:  

 

2. EMENTA

Educação, Didática e Formação docente. Teorias Pedagógicas: desafios do processo ensino-
aprendizagem na sociedade contemporânea em diferentes espaços educativos. Organização do trabalho
pedagógico no processo de planejamento e avaliação.

3. JUSTIFICATIVA

A disciplina de Didática Geral assume o compromisso e a corresponsabilidade com as mudanças, com a transformação
social que pode e deve ocorrer no dia-a-dia escolar, no cotidiano, nas relações que se estabelecem na escola entre
Estudantes/Docente, Estudantes/Estudantes, Estudantes/comunidade escolar. Assume compromisso, ainda, com o/a
profissional que se encontra dentro da escola, por meio de sua participação social como cidadão e cidadã que ensina,
mas que também aprende. Nesse sentido, a instituição educativa se torna unidade básica de mudança, ou seja, a
formação construindo o espaço de mudança.

Desse modo, a organização dessa disciplina justifica-se diante de algumas preocupações em relação à organização do
trabalho pedagógico na escola como um todo e na sala de aula em específico. Sendo a Didática uma disciplina
fundamental para a formação do/a docente, essa proposta foi pensada com o intuito de contribuir de forma crítica para
o processo de reflexão, problematização e análise da prática docente, a partir da complexidade própria do trabalho
docente e levando em consideração a tríade, aprendizagens-avaliações-ensinagens. Essa disciplina, entendida como
princípio pedagógico, oferece diretrizes à organização do trabalho em sala de aula e sua articulação com a organização
global da escola e por isso pretendemos trabalhar com os dois elementos básicos desse processo, planejamento do
trabalho pedagógico e avaliação escolar.

Essa proposta será apresentada e discutida com os/as estudantes na primeira semana de aula e, a partir de uma escuta
atenta dos/as estudantes, se consolidará como um planejamento coletivo. O/A estudante, dessa maneira, não será mero
ouvinte, mas coparticipante do processo, a partir de uma perspectiva participativa.
Assim, esse Plano de Ensino transcende uma concepção restrita de educação e de Didática, identificando o momento
atual e a importante construção que esta área de conhecimento pode trazer para ação humana (planejamento) em um
processo de construção/conscientização para uma sociedade menos excludente. “Uma educação humanizada é o
caminho pelo qual seres humanos podem se tornar conscientes da sua presença no mundo. A maneira como atuam e
pensam quando desenvolvem todas as suas capacidades, tomando em consideração as suas necessidades. Mas também
as necessidades e aspirações dos outros.” (CIRIGLIANO, 2001, p.95). Por fim, destacamos que esta proposta
representa uma versão inacabada, já que o Plano será sempre um documento provisório do processo de reflexão
constante, próprio do planejamento (VASCONCELLOS, 2000).



4. OBJETIVO

Objetivo Geral:
- Refletir sobre o papel sociopolítico da educação e da didática em suas múltiplas relações com a escola e para
além dela;

- Analisar as principais concepções referentes à educação e à formação do/a educador/a na sociedade
contemporânea, em diferentes espaços educativos;

- Compreender os elementos que constituem a organização do trabalho pedagógico: planejamento, avaliação, seus
significados e práticas.

Objetivos Específicos:
- Redefinir e reorganizar a gestão do espaço, do tempo, da relação Docente/Estudante e do conhecimento escolar a
partir dos desafios colocados pela realidade atual, sob a perspectiva da organização do trabalho pedagógico;

- Refletir sobre o Ser Docente a partir das contribuições de Paulo Freire;

- Discutir as principais teorias pedagógicas que mais têm influenciado o trabalho docente, compreender seu papel e
sua influência na escola atual;

- Compreender, interpretar e discutir a realidade escolar, a partir dos estudos sobre planejamento e avaliação
educacional, com o apoio dos fundamentos sociológicos, do planejamento participativo e da avaliação formativa;

- Problematizar situações do cotidiano escolar e discuti-las a partir de estudos críticos sobre a função do
planejamento e da avaliação escolar;

- Discutir a categoria avaliação e sua centralidade na escola capitalista;

- Distinguir e entender as funções da avaliação formal e informal;

- Estudar e experimentar diferentes propostas de trabalho avaliativo na perspectiva da avaliação formativa.

5. PROGRAMA

Unidade I: Educação e didática: as diferentes perspectivas de análise sobre a escola, o ensino e a
aprendizagem.

1.1. As diferentes concepções de educação, didática e suas implicações na formação e atuação docente.

1.2. O papel da escola na atualidade.

Unidade II: Teorias Pedagógicas: desafios do processo ensino-aprendizagem na sociedade contemporânea em
diferentes espaços educativos

2.1. Pressupostos teóricos, históricos, filosóficos e sociais da educação, da didática e da escola.

2.2. O processo de ensinar e aprender em diferentes contextos formativos/educativos.

Unidade III- Organização do trabalho pedagógico no processo de planejamento e avaliação

3.1. A ação docente nos processos de aprendizagens-avaliações-ensinagens e em diferentes espaços educativos.

3.2. Planejamento Educacional: limitações e possibilidades

3.2.1 - A prática do planejamento na realidade social: para qual educação? Em qual escola?

3.2.2 – O ato de planejar

3.2.3 - Ressignificação do sentido do planejamento: refletir sobre a realidade para transformá-la

3.2.4 - O caráter interdisciplinar da prática educativa e do planejamento escolar.

3.3. Planejamento como práxis pedagógica

3.3.1 - O planejamento em uma perspectiva freireana;

3.3.2 – O processo de planejamento: Realidade, Finalidade e Plano de Mediação;

3.3.3 - Plano e Planejamento;

3.3.4 - Elementos constitutivos do planejamento e suas modalidades.

3.4. Avaliação como parte dos processos de ensinagens-aprendizagens: concepções e métodos



3.4.1 – Avaliação X Verificação, o que pratica a escola: A cultura do exame, seleção, classificação e notas;

3.4.2 – Avaliação formal e informal;

3.4.3 - Concepções includente de Avaliação: diagnóstica, formativa, mediadora, dialética - possibilidades
de superação da avaliação classificatória e excludente;

3.4.4 - Propostas de Trabalho Avaliativo: procedimentos e métodos como investigação dos processos
aprendizagens-avaliações-ensinagens;

3.4.5 - O tratamento dos resultados e o Retorno/Devolutivas (Feedbacks) como parte do processo avaliativo

6. METODOLOGIA

O desenvolvimento dessa proposta parte da problematização dos temas das unidades, utilizando-se das Rodas de
Conversas, como também aulas expositivas dialogadas e ainda contando com o uso de ferramentas tecnológicas como
plataformas dentro de ambientes virtuais compatíveis que possam contribuir com as aprendizagens dos e das
estudantes.

O ponto de partida será compreender a concepção dos/as estudantes e proporcionar, por meio de diferentes atividades e
recursos, a melhor forma de interação, a partir da realidade. Utilizaremos estratégias que mobilizam os/as estudantes a
construírem habilidades tais como: analisar, compreender, criticar, levantar características, observar consequências,
agrupar, comentar, explicar, expor, conceituar, interpretar, comparar, concluir, justificar, resumir, seriar, ler, escrever,
dentre outras. Para tanto, nossa proposta utilizará o debate em sala de aula e a apresentação de trabalhos resultantes de
estudos individuais e/ou coletivos, a partir de problemas que exijam investigação e busca de respostas.

Compõe também essa proposta metodológica, o atendimento individualizado a pequenos grupos durante o processo de
desenvolvimento dos trabalhos, por meio dos Encontros de Avaliação Formativa, os quais têm como objetivo obter um
melhor aproveitamento por parte das e dos estudantes. Tais encontros ocorrerão de modo remoto e em horários
combinados com cada grupo de atendimento. A prática docente será objeto de observação para a reflexão e estudo
teórico. Contaremos também com levantamento bibliográfico, a pesquisa, a sistematização escrita e individual por
meio de registros dos temas estudados.

7. AVALIAÇÃO

PROPOSTA DE TRABALHO AVALIATIVO

O processo avaliativo não tem função excludente, ao contrário, cabe a avaliação identificar as dificuldades que possam
se transformar em barreira para que a Educação de fato ocorra. Em nossa concepção de Avaliação há necessidade de
discutir e questionar a atual cultura avaliativa, centrada em resultados e notas para que o grupo consiga construir um
outra prática avaliativa que contribua para o processo de reconhecimento dos limites e das fragilidades dos/as
estudantes, mas que reconheça também os avanços propiciados pelo trabalho pedagógico realizado, individual ou
coletivo.

Esta concepção representa uma tentativa de concretização de uma avaliação da qualidade, capaz de interferir nos
processos formativos, implicando corresponsabilidades. Nesse sentido, a avaliação torna-se fundamental para
tomarmos decisões de forma circunstanciada. Por meio dela podemos identificar necessidades de mudanças e,
consequentemente, possibilidades de superação das fragilidades identificadas.

As Propostas de Trabalho Avaliativo a serem realizadas no processo educativo serão, simultaneamente, para ensinar,
para aprender, e ao mesmo tempo para avaliar a/o discente e a docente. As atividades propostas servirão como
procedimentos de investigação acerca dos processos de aprendizagens significativcas com o intuito de, sempre que
preciso modificar a situação identificada.

A avaliação da e para as aprendizagens precisa ser considerada como algo inerente ao trabalho pedagógico e deve
permear todo o processo de ensinagens. Nete sentido, sua função primordial é a identificação e a análise do que foi
aprendido, o que ainda é necessário aprender e das potencialidades encontradas. Estas análises tornam-se subsídios
para a reorganização do trabalho pedagógico, tendo em vista a aquisição das aprendizagens.

A avaliação se dará durante o desenvolvimento do curso, de maneira processual e contínua, através do uso de diferentes
práticas tais como: registros de aulas (Sínteses Rotativas; Diários Reflexivos de Aprendizagens), atividades acadêmicas
(trabalhos resultantes de estudso e pesquisas), observações e relatórios durantes os encontros de Avaliação Formativa
ou durante as aulas, entrevistas, participação em atividades presenciais ou onlines, apresentações orais ou mesmo
gravadas em vídeos e Avaliação Por Pares. As atividades avaliativas privilegiarão tanto trabalhos individuais como em
grupo.

Atividades avaliativas somativas:



• Diferentes formas de Registros de acompanhamento das aulas (Diários Reflexivos de Aprendizagens; Resumos
de textos ou de aulas dadas, de lives assistidas; Síntese Rotativa; Avaliação Por Pares, participação na
construção de murais no padlet e no whtsapp) - 30 pontos;

• Participação nos encontros de Avaliação Formativa por meio de vídeos chamadas ou mesmo presenciais – 10,0
pontos;

• Pesquisa teórica sobre planejamento e os elementos que o compõe - 30,0 pontos;

• Elaboração de Plano de Aula, como atividade prática, a partir dos fundamentos teórico-práticos estudados - 30,0
pontos.
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